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			Capítulo Um

			 

			Noite de Natal

			Paris, França

			 

			Josie Navarre subiu a correr os quatro andares do prédio parisiense da Rue du Cardinal Lemoine. Estava mortinha por chegar a casa e não queria que ninguém soubesse que ia passar a noite de Natal sozinha.

			Ao enfiar a chave na fechadura, tentou não pensar nas casas onde, àquela mesma hora, estavam reunidas famílias inteiras e onde soavam as vozes e os risos de crianças. Também não queria pensar na sua mãe, nem nos seus meio-irmãos, que a tinham proibido de voltar de férias a Nova Orleães.

			– Nem sequer no dia de Natal? – suplicara ela, apesar de ainda não estar preparada para os ver.

			– Nem no dia de Natal – respondeu Armand, o seu irmão mais velho e o mais autoritário de todos. – Além do mais, quem é que iria ficar na galeria da Brianna?

			Brianna, a sua melhor amiga, precisara de alguém para a substituir na sua galeria de arte, durante aqueles dias, enquanto estava em lua-de-mel. Precisamente numa altura em que Josie estava com problemas e tivera de sair de Nova Orleães.

			– A Brianna disse-me que podia fechar a galeria durante o Natal – disse Josie ao irmão.

			– Fica aí, pinta e não te metas em mais sarilhos!

			Ao lembrar-se daquela conversa, Josie olhou à sua volta e tentou convencer-se de que não ligava muito ao Natal.

			– O Armand tem razão – disse em voz alta . – Tenho mas é que aproveitar o tempo que tenho livre para pintar.

			Como a porta estava um pouco perra, deu um empurrão com força e, ao abrir-se de repente, caiu no chão de joelhos. Como se não bastasse, o saco de papel onde trazia a comida rasgou-se e o seu jantar acabou espalhado pelo chão.

			Fechou a porta com um murro e foi até à janela que dava para um grande pátio. Não se via nem uma luz. A senhora Picard, que se entusiasmava bastante com vinho, com os netos e com coscuvilhices, tinha-lhe dito que o resto dos vizinhos tinham ido para fora.

			– Todos, excepto o novo inquilino que chega hoje e a menina. Mas assim que lhe der a chave, também me irei embora. Vou a Rouen, visitar o meu neto Remi.

			Como o prédio estava vazio, Josie não se deu ao trabalho de fechar as persianas.

			Em Paris, os dias de Inverno eram curtos e cinzentos e as noites longas e escuras. Apesar disso, a luz que passava através da neblina matinal era maravilhosa. Todas as manhãs, assim que começava a clarear, Josie corria os cortinados para contemplar as árvores despidas de folhas que mais se pareciam a belas esculturas recortadas conta um céu de chumbo.

			Ligou uma ficha à corrente e iluminaram-se as luzes vermelhas de Natal que tinha enrolado à volta de um pinheiro. Quando olhou para o único presente que tinha debaixo do pinheiro artificial, um envelope com um cartão de Natal, um cheque e um bilhete da sua mãe, sentiu-se invadida por uma mistura de culpa e nostalgia.

			Josie tirou do saco um copo com café, um iogurte, mirtilos e um bolo quente e colocou-os junto ao computador.

			Reparou, pelo canto do olho, que o sinal de mensagens do atendedor estava a piscar e premiu o botão para as ouvir. Logo a seguir ouviu o suave sotaque texano de Lucas Ryder:

			– Feliz Natal. Tenho saudades tuas. Falei de ti a toda a gente. Mostrei-lhes fotografias dos teus quadros e eles adoraram as gárgulas. Estão muito felizes por ti.

			A doçura que matizava as suas palavras alarmou-a e enterneceu-a ao mesmo tempo. Tinham-se conhecido na inauguração de uma exposição, não há muito tempo, e Lucas tinha-se apaixonado por ela assim que a viu.

			– Excepto o meu irmão mais velho – continuava a mensagem. – Não compreende nem a arte contemporânea nem as tuas gárgulas. Diz que parecem ratos.

			Ratos? A insegurança, esse veneno capaz de ferir profundamente qualquer alma artística, atingiu-a parcialmente com aquele comentário.

			– Porque é que não me telefonas? – a seguir, Lucas deixou um número de telefone.

			Com um sorriso, Josie começou a comer os mirtilos, deslizando-os, um a um, para dentro da boca e apertando-os lentamente entre os dentes até que rebentavam com o seu sabor tão doce quanto ácido. Depois, foi ao frigorífico e serviu-se de um copo de vinho, enquanto afirmava para si mesma que não se sentia nem sozinha nem melancólica e que essa não era a razão por que decidira voltar a ouvir a mensagem de Lucas.

			A sua voz soava tão doce como há três dias atrás, quando se despediram antes de ele apanhar o metro para o aeroporto. Como sempre, levava botas, calças de ganga e um chapéu de cowboy.

			– Vou falar de ti à minha família.

			– Mas não há nada a dizer...

			– Por enquanto – Lucas tirara uma das luvas de couro, nas quais estava gravado o R da família, à qual se costumava referir com orgulho, baixou-lhe o cachecol que lhe cobria parte do rosto e, tocando-lhe com o dedo na ponta gelado do nariz, acrescentou: – Não faltará muito tempo para ter muitas coisas para lhes contar. Mas eu esperarei até que tu estejas preparada.

			Quando é que esse momento chegaria? Seria capaz de superar a traição de Bernardo?

			– É que... depois do Bernardo e do seu belo vídeo... – calou-se antes de prosseguir. – Prometi à minha família não sair com ninguém durante os próximos tempos.

			– A tua família ia adorar-me. Sou um Ryder.

			– Falas do teu apelido como se pertencesses à realeza.

			– No Texas é o que somos. Porque é que achas que eu posso viver em Paris, na mesma casa em que viveu o Ernest Hemingway antes de ser famoso?

			Josie sorriu. Lucas era tão seguro de si mesmo como os irmãos de Josie. Devia ser fantástico crescer com esse sentimento de segurança.

			Bebeu um gole de vinho para não pensar numa jangada no meio de um pântano e numa casa completamente destrambelhada onde viveu, até aos treze anos, uma menina analfabeta.

			Ergueu o copo e fez um brinde mudo ao terno afecto que Lucas lhe dedicava. Depois, fez outro à sua família, jurando a si mesmo que haveria de chegar o dia em que eles iriam ficar orgulhosos dela.

			Lucas. Fechou os olhos e tentou imaginar-se nos seus braços. Mas a imagem tornou-se confusa e foi rapidamente substituída pelo amante com o qual costumava sonhar e que era alto, excepcionalmente bonito e com um aspecto romanticamente perigoso. Consciente de que esses mesmos pensamentos a tinha arrastado para Bernardo, foi até à janela. De pé, olhando para a escuridão, perguntou-se se estaria alguém lá fora, se esse amante, com o qual sonhava, também estaria à janela naquele momento. Sentiu um arrepio pelas costas e, com o coração a bater aceleradamente, bebeu um longo gole de vinho. Depois, chocada consigo mesma, abanou a cabeça e resolveu ir trabalhar.

			Tirou o casaco e deixou-o cair em cima dos jornais, que estavam por baixo do cavalete, sem reparar no quão provocante era a sua imagem, com aquela camisola justa e a minissaia preta.

			Quando se mexia, o colar e os brincos reflectiam a luz, lançando clarões à sua volta. Tirou as botas e, descalça, continuou a contemplar a tela de diferentes ângulos. Colocou as mãos na cintura e inclinou-se para a frente, acentuando a curva do seu traseiro contra o vidro da janela. Sem afastar o olhar do bico lilás de uma das gárgulas, aproximou-se uns centímetros do quadro, deixando totalmente a descoberto as pernas delicadamente contornadas pelas meias. A cabeça doía-lhe depois daquele longo dia de trabalho na galeria de Brianna, por isso massajou as têmporas e um canudo ruivo caiu-lhe sobre a bochecha. Mesmo não tendo muita experiência, Brianna tinha-a convencido a tomar conta da sua galeria durante o tempo que iria durar a sua lua de mel com Jacques.

			– A galeria e a minha pintura... em francês... Não sei se sou capaz, Brianna.

			Brianna era alta e magra como uma modelo. Tinha uns fabulosos olhos negros e o cabelo liso e preto. Mesmo que Bree nunca tivesse utilizado a sua beleza para tirar dividendos profissionais, acabou por ser ela a conquistar Jacques, um comerciante de arte multimilionário que conhecera numa feira em Londres.

			Inicialmente, Josie tinha dito a Brianna que não se sentia capaz de o fazer. Mas quando Bernardo inaugurara a sua exposição em Nova Orleães, onde Josie aparecia nua no papel de protagonista, deixou de poder argumentar o que quer que fosse.

			De repente, o ar dentro do apartamento de Brianna tornou-se irrespirável.

			«Concentra-te no presente, não nos fracassos do passado», ordenou a si mesma.

			Voltou a concentrar-se na tela. As cores brilhantes de que tanto gostara na noite anterior já não a convenciam.

			Assomou-se à janela da sala em busca de ar fresco e de alguma inspiração na torre Eiffel e inclinou-se para o exterior, para sentir os flocos de neve no rosto. Segurando-se nas extremidades da janela colocou o tronco completamente do lado de fora do parapeito. Com a água a deslizar-lhe pelo rosto e a bater os dentes, sorriu para a torre de ferro iluminada.

			Estava prestes a assomar-se um pouco mais, levando ao limite o seu desafio à lei da gravidade, quando ouviu um homem que lhe estava a assobiar.

			– Meu Deus, existes! – gritou Josie.

			Largou as mãos e, antes de chegar a ver-se a cair no meio da rua, viu fugazmente o rosto moreno e de traços angulosos de um homem. Agarrou-se com força ao cano de escoamento da água da chuva. O coração batia-lhe aceleradamente. Em vez de voltar para dentro de casa, Josie continuou a perscrutar a escuridão, sem se aperceber que o contraluz da iluminação interior lhe recortava a silhueta dos seus seios, a sua cintura estreita e o seu traseiro firme.

			Enquanto observava, em vão, as janelas da fachada do prédio em frente, reparou que tinha um gancho na nuca e resolveu soltar o cabelo. Depois de tirar o gancho, abanou a cabeça e o cabelo caiu-lhe sobre os ombros como uma labareda.

			Dirigiu, novamente, o olhar para a janela que ficava frente à sua. As cortinas estavam corridas mas, por uma fracção de segundo, teve a sensação de ver a figura de homem a movimentar-se nas sombras.

			Uma vaga de calor percorreu-lhe as veias.

			– Olá! – assomou-se novamente à janela. – Está alguém aí?

			Só de pensar que pudesse ser ele, fez com que ficasse com pele de galinha e os mamilos endurecidos.

			Era mesmo verdade que estava a ver um estranho, ou era só imaginação sua?

			O sangue correu-lhe mais depressa. Ruborizada, resolveu ir para dentro. Mas continuava com a estranha sensação de que alguém a estava a observar. Sabia que devia sair da janela, mas continuou ali, abraçada a si mesma, com o coração acelerado e um sorriso nos lábios, enquanto pensava no seu amante sonhado, um homem alto e forte, um homem que estaria a partilhar aquela fantasia com ela enquanto a observava.

			Estaria ali mesmo alguém? Cada vez sentia mais calor no corpo e no rosto. A pulsação acelerava. Foi possuída pelo anseio incontrolável de algo estranho e impreciso.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Adam Ryder não queria espiar, mas assim que viu luz no apartamento de Josie Navarre, aproximou-se instintivamente da janela e ali ficou, como um caçador à espreita.

			Primeiro viu Josie Navarre tropeçar na entrada e, depois, viu-a a comer os mirtilos um a um. Cada gesto seu parecia-lhe de uma sensualidade extraordinária.

			Isto apesar de as ruivas voluptuosas e de cabelo alvoroçado não fazerem mesmo nada o seu género. Não. Ele preferia-as de cabelo preto e curto, como Abigail que assim que entrava num sítio, com o seu corpo magro e a sua classe, despertava a admiração de qualquer homem.

			Também não lhe agradava o carácter exibicionista que era preciso ter para posar nua para um enfant terrible da arte moderna, por mais famoso que fosse. Mas, seria ela a exibicionista? Teria participado voluntariamente nas filmagens do duche, com as quais envergonhara a sua abastada família?

			Adam pensou novamente em Abigail Morgan, afirmando para si mesmo que ela era a mulher que qualquer homem sonharia ter como esposa. Ele não gostava de viajar, muito menos para França, um país que considerava sobrevalorizado. Mas gostava da sua anafada porteira, que não hesitara em fornecer-lhe todo o tipo de informação sobre Josie Navarre:

			– A pequena costuma estar sozinha. Um homem, Lucas. Não é namorado. É só amigo, coitado. Ela pinta e trabalha.

			Ele queria informações negativas, não compreensão. Ainda assim, ficou mais tranquilo por saber que o romance nem sequer tinha começado.

			Tinha chegado com um atraso de dez horas devido à tempestade de gelo que se abatera sobre Austin. Estava estourado e não tinha energia nem para desmascarar Josie. Se tivesse chegado na hora prevista, teria ido à galeria de arte e ter-lhe-ia dado um cheque para que saísse da vida de Lucas.

			Mas em vez de ter livrado a família daquele perigo, estava a espiá-la enquanto ela pintava qualquer coisa que ele não conseguia compreender.

			Nunca foi capaz de perceber porque é que toda a gente confundia um passatempo com uma carreira. E, no entanto, o que quer que fosse, havia naqueles quadros uma cor e uma energia que o faziam pensar em sexo.

			Sexo desinibido e selvagem com ela.

			O desejo queimou-lhe a pele. Fazendo um esforço sobre-humano, Adam obrigou-se a pensar em Lucas e no entusiasmo com que tinha falado de Paris, do seu futuro romance e de uma tal Josephine Navarre com quem pensava casar.

			– Fantástico, querido! – dissera Marion, a sua mãe, que nunca dizia o que realmente pensava, excepto a Adam. – E como é essa rapariga?

			– É uma artista de Nova Orleães que se mudou para Paris depois de ter perdido a casa nas inundações. Todos os seus quadros ficaram destruídos.

			O nome de Bernardo não surgira na conversa.

			– A mãe deu-a para adopção assim que ela nasceu.

			Lucas sempre tivera uma grande compaixão por pessoas marginalizadas.

			– Que tipo de arte é que ela faz?

			– Contemporânea.

			– E vive disso?

			– A família adoptiva pertence à alta sociedade crioula. Mal conheceu o pai biológico.

			– Querido, queres dizer que é filha ilegítima? – perguntara a mãe, desanimada.

			– O pai dela é que deve ter sido um bastardo, um homem dominador, autoritário e com pouco carácter. Não muito diferente do nosso.

			Marion apertara os lábios num gesto de dor que Adam reconheceu imediatamente.

			– Quando a mãe ficou viúva, contou aos outros filhos da menina que entregara para adopção a uma freira e da qual tinha perdido o rasto. A mãe contratou um detective privado que, entretanto, a encontrou num bairro dos subúrbios, a viver no meio da miséria. Antes de morrer, a freira tentara entrar em contacto com a mãe, mas apenas conseguiu localizar o pai, que lhe disse para deixar a criança onde estava. A mãe de Josie fez com que os filhos a fossem buscar. Josie estava tão suja e indomesticável, que durante muito tempo pensaram que não iriam conseguir educá-la.

			Uma pequena investigação bastou para convencer Marion Ryder, que adorava Lucas e lhe concedia todos os caprichos, que Josie era a mulher errada para ele.

			No dia seguinte, teve uma conversa a sós com Adam.

			– Uma rapariga pobre de um subúrbio de Nova Orleães, que tem um vídeo no museu de arte contemporânea onde aparece completamente nua? – Marion abrira os olhos numa expressão de horror. – Pelo menos a Célia nunca desceu tão baixo.

			– Talvez devêssemos ouvir a versão dela sobre os factos.

			– Já cá faltava o advogado de defesa! Nem penses em defendê-la! Toma uma atitude!

			– Tenho mais que fazer. Porque é que não falas tu com o Lucas?

			– Sabes como são as coisas – sorriu Marion. – Vai a Paris e fala com ela.

			– Mas a Abigail vem para cá agora e são as primeiras férias que vou ter num ano!

			– Ainda não ultrapassei o teu casamento com a Célia. Queres que o Lucas passe pelo mesmo?

			Adam ficou sem resposta.

			Naquele momento, do outro lado do pátio, a ruiva contemplava o céu com uma expressão melancólica. Adam esqueceu a sua missão e a mãe. Com o coração a bater acelerado, admirou-lhe a pele pálida, os enormes olhos, os lábios entreabertos e os seios... O ritmo da sua pulsação acelerou e Adam esqueceu-se de si mesmo, do seu irmão, da sua mãe... de tudo.

			De repente, sentiu um calor enorme e passou a mão pela testa para a limpar do suor. Suspirou bruscamente. Para seu próprio horror, sentiu o volume sob a sua braguilha aumentar. Subitamente, desejava-a de tal forma que estava disposto a arriscar qualquer coisa para a possuir, até o ódio do seu irmão.

			Praguejando, forçou-se a fechar os olhos para não a ver mas, involuntariamente, deu um passo em direcção à janela.

			«Lucas», disse para si mesmo, para se lembrar que estava ali para impedir que o irmão cometesse o mesmo erro que ele cometera. No entanto, em vez de pensar no seu irmão de uma forma positiva, os seus pensamentos foram noutra direcção. A ideia de ser escritor era apenas mais uma das muitas desculpas que usava para continuar a viver à custa dos rendimentos da família. O seu estilo de vida e a forma como costumava apregoar o apelido Ryder tinham atraído companhias muito pouco recomendáveis.

			Ao princípio, Josie Navarre parecera melhor que muitas outras. Era verdade que tinha um passado confuso e que se tinha apaixonado por um narcisista rebelde do mundo da arte. De alguma maneira, o oportunista Bernardo tinha conseguido filmá-la nua no duche, com a água a deslizar pelo seu corpo enquanto ela chorava convulsivamente. Saberia ela que estava a ser filmada?

			Bernardo tinha montado o filme com filmagens da abastada família de Josie, dos seus amigos e das suas plataformas petrolíferas. Não faltou sequer fotografias da mansão da família misturadas com outras dos bairros mais pobres de Nova Orleães. Para concluir, a exposição fora inaugurada durante uma das mais recentes crises do petróleo e contara com o apoio de grupos ecologistas. O evento teve uma enorme repercussão mediática e o império familiar tinha sofrido um pesado revés financeiro, para além de acusações de corrupção. Os Navarre pediram o encerramento judicial da exposição, processaram todos os implicados e enviaram Josie para Paris.

			Antes mesmo da sua mãe o ter convencido a ir falar com ela, Adam ficou preocupado quando viu o diamante que Lucas comprara com a intenção de se declarar a Josie no alto da torre Eiffel.

			– Mas acabaste de me dizer que ela não quer nada contigo!

			– Estou apaixonado por ela e ela por mim. Mas por causa de um imbecil que a traiu, prometeu a si mesma não sair com ninguém durante pelo menos seis meses.

			– Como é que vais casar se nem sequer tens um trabalho fixo?

			– Tu ainda eras mais novo quando casaste com a Célia e olha no que deu.

			– É exactamente nisso que eu estava a pensar.

			E ali estava. Sozinho. Em Paris. A espiar uma rapariga bonita que talvez não estivesse tão desequilibrada como a sua mãe temia, em vez de estar no seu rancho, a namorar Abigail.

			Olhou para Josie tentando transformá-la de novo num mero objecto sexual, mas mais que os seus seios ou o seu traseiro, foi o seu pescoço elegante e delicado que lhe chamou a atenção. Era fácil compreender que Bernardo tivesse caído na tentação de a filmar. E, então, foi assaltado por um sentimento visceral e primitivo. Nem sequer pensou em Lucas. Apenas no desejo de a possuir.

			Naquele momento, com os olhos fechados, parecia uma criança e Adam conseguiu imaginá-la em pequena, num meio hostil. Talvez aquele passado explicasse o desconsolo com o qual chorava no vídeo. Por que teria dito a Lucas que tinha sido traída?

			Josie permaneceu à janela durante um bom bocado, com uma expressão de melancolia que provocou um aperto no coração de Adam. Observando-a, surgiram-lhe dolorosas recordações do seu irmão Ethan e de Célia. Enfiou as mãos nos bolsos com força e afastou-se da janela para se distanciar de Josie.

			Não compreendia porque é que aquela rapariga, que nem sequer conhecia, lhe fazia evocar aquelas terríveis lembranças. Desde o momento em que tinham acontecido, Adam conseguira mantê-las fechadas numa parte do seu inconsciente e havia sido capaz de dominar tanto a sua ambição como os seus sentimentos. O desejo sexual era perigoso. Chegara à conclusão que o seu sucesso se devia precisamente ao controlo que exercia sobre si mesmo.

			E, de repente, a expressão de vulnerabilidade de Josie Navarre e o seu corpo sensual faziam-no sentir-se um estranho. Tinha ido a Paris para a afastar da sua família. Por que razão observá-la o fazia sentir o chão mover-se debaixo dos pés, como se estivesse a acontecer um terramoto de proporções catastróficas? Como iria salvar Lucas se ele mesmo se estava a perder?

			Estava cansado. Devia fechar as cortinas e ir para a cama. No dia seguinte, já teria forças para a enfrentar.

			Sem se dar conta do que estava a fazer, levou uma poltrona para a frente da janela. Ouviu dizer algo em francês que não conseguiu entender. Depois, ela sorriu e, levantando a voz, disse:

			– Olha para mim!

			Subitamente, os seus olhos foram invadidos por uma enorme tristeza e Adam lembrou-se das palavras da senhora Picard. Ao longe ouviu-se uma sirene e uma nuvem cobriu a lua. Josie deslizou as mãos pelo corpo. Quando estava prestes a alcançar o baixo-ventre deteve-se, como se de repente tivesse tomado consciência do que estava a fazer.

			Abriu muito os olhos. Adam tentou olhar para outro lado, mas uma força poderosa mantinha-o paralisado, em transe. Não foi capaz de se mexer nem de respirar até que, de repente, Josie se afastou da janela e apagou a luz.

			Adam respirou fundo. Subitamente, descobrira o que tinha de fazer. E não podia esperar até ao dia seguinte.
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